
gestão moderna

O Setor de Suprimentos da Secretaria Municipal de Administração é o primeiro a 
adotar o módulo 100% digital dos novos sistemas contratados pela Prefeitura de No-
va Odessa, que foram anunciados no último dia 13 de junho. A partir de agora, to-
da nova solicitação de compras e contratações das diversas secretarias municipais 
passa a ser realizada exclusivamente via processo eletrônico, e não mais em papeis 
e formulários impressos. É o primeiro passo do processo anunciado pelo prefeito 
Cláudio Schooder, o Leitinho (PSD), visando a eliminação do uso de papeis. PÁgIna 04

Prefeitura de nova odessa 
adota módulo 100% digital

Projetos terão incentivo do ICms 
ambiental em Hortolândia       PÁgIna 07

trabalhador morre 
na replan e região 
se mobiliza        PÁgIna 05

monte mor eleva doações 
para fundos municipais PÁgIna 08

Áreas verdes

aCIdente trÁgICo

alta de 283%

CHarge

Sumaré já pode contratar até r$ 90 mi da deSenvolve Sp PÁg. 03

Danilo vai priorizar moradia para
cidadão de baixa renda em Paulínia
Prefeito propôs alteração em lei para permitir moradias em lotes a partir de 125 m² e corrigir desequilíbrio 
habitacional provocado por projetos voltados majoritariamente às classes média e alta nos últimos anos   PÁgIna 05

esColas munICIPaIs materno-InfantIl

divulgaçãodivulgação

Sumaré deu início ao processo de consulta pública para avaliar a adesão de duas esco-
las ao Programa Escola Cívico-Militar. A iniciativa visa garantir a participação da co-
munidade escolar na decisão. O processo ocorrerá durante o horário regular de aulas, 
nas dependências das escolas. O cronograma está dividido em três etapas.    PÁgIna 06

Hortolândia trabalha para conquistar reconhecimento nacional em dois impor-
tantes parâmetros na área da saúde materno-infantil: a certificação da elimina-
ção da transmissão do vírus HIV de mãe para filho e o selo bronze de boas práti-
cas na chamada “transmissão vertical” da sífilis (da mãe para o bebê).        PÁgIna 09

sumaré inicia consulta 
para modelo cívico-militar

Hortolândia busca nova 
certificação para saúde
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PerIgo em CondomínIo

Crianças são 
atacadas por 
cão da raça 
pitbull em 
monte mor 
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Três crianças foram ata-
cadas por um cachorro 
da raça pitbull enquan-
to brincavam na área co-
mum de um condomínio 
residencial, na tarde des-
te sábado (21), em Monte 
Mor. Segundo relatos de 
moradores, o animal es-
tava solto, sem focinheira 
e sem guia, o que caracte-
riza imprudência por par-
te do tutor. Os vizinhos 
tentaram conter o ca-
chorro enquanto aguar-
davam o socorro.  PÁgIna 10Ferido, menino de 8 anos foi atendido no Mario Covas
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Pretendo aqui um 
esboço da suces-
são apostól ica 

acontecida na Igreja Ca-
tólica Apostólica Romana 
no final de abril e início 
de maio de 2025. O pri-
meiro aspecto relevante a se evi-
denciar é que o pontificado do Pa-
pa Francisco é considerado refor-
mador em muitos aspectos pelos 
especialistas. Ainda que não te-
nha logrado concluí-los, ele deu 
início a um processo consisten-
te cujos frutos serão amadureci-
dos ainda por décadas. O que me 
parece seguro é dizer que ele na-
da mais fez do que dar concretude 
aos princípios da grande reforma 
eclesial ensejada pelo Concílio Va-
ticano II, em seu afã de clareza, de 
aggiornamento e de fundamenta-
ção na Revelação e na Tradição.

E talvez os mais promissores 
desses aspectos são de quatro ei-
xos principais:

1) a busca incessante de canais 
de “sinodalidade” e dialogia;

2) o incremento da representa-
tividade nos fóruns e órgãos de-
cisivos da Igreja:

2.a) ampliação consistente do 
número de cardeais e a multipli-
cidade de representações para 
fora do continente europeu, re-
velando mais profundamente as 
bases nacionais da catolicidade;

2.b) aprimoramento substan-
cial da presença feminina e do 
laicato na estrutura “governa-
mental” e universal da Igreja, co-
mo revelaram as decisões sobre a 
presença feminina e de fiéis lei-
gos não só nos dicastérios mas 
também nas assembleias sino-
dais e em sua preparação.

3) mudanças substanciais no 
âmbito jurídico-estrutural da cú-
ria romana, da descentralização 
curial e das disposições canônicas;

4) a comunicação transparente 
e com ênfase na compaixão pelos 
vulneráveis, pelos sofrimentos da 
humanidade, pela destruição e 
distúrbios engendrados contra a 
“Mãe Terra” – que foi, em minha 
opinião, seu mais potente legado 
e testemunho.

A sua rica formação je-
suítica, o seu olhar “lati-
no-americano”, a proxi-
midade com os episcopa-
dos da região, a sua larga 
experiência junto às co-
munidades periféricas e 

como educador, tornaram-no um 
dos mais eloquentes comunica-
dores do início do século. Asser-
tivo, em suas perguntas e afir-
mações, ele trouxe para o centro 
do cenário mundial, as questões 
climáticas e do desequilíbrio am-
biental, da insanidade da guerra, 
dos sofrimentos dos imigrantes, 
da concentração de riquezas, da 
exclusão dos pobres e empobre-
cidos, da desconsideração com 
as crianças e idosos, da tônica ar-
mamentista, dos problemas nu-
cleares da comunicação, que, não 
raras vezes amplificam e fomen-
tam o ódio, a desinformação, a 
mentira e as crueldades, da es-
tigmatização e do preconceito, 
inclusive as violências de gênero.

Ao mesmo tempo não descu-
rou os temas caros às tradições 
religiosas, em geral, e à cristã, 
em particular, como o alicerce 
da intimidade com Deus, da vi-
da de oração e do testemunho, 
da centralidade do amor ao pró-
ximo e da misericórdia. Impres-
siona sua capacidade de diálo-
go com as igrejas orientais, com 
outros cristãos, com os judeus, 
muçulmanos, com os indígenas 
e com aqueles das religiões nati-
vas dos vários continentes, além 
de abrir espaços de comunicação 
com agnósticos, ateus, desfilia-
dos e indiferentes. Queria uma 
igreja em saída, igreja pobre pa-
ra os pobres. Muitos reconhecem 
que ele alcançou recuperar os ni-
chos de comunicação que a Igre-
ja vinha perdendo gradativamen-
te e que estavam sendo suplan-
tados por outros líderes religio-
sos carismáticos de outras confis-
sões religiosas, como o Dalai La-
ma. Amealhou resistências inci-
sivas, sobretudo de grupos con-
servadores. O legado deste pon-
tífice é imenso e não caberá nu-
ma rápida apreciação.

No dia 8 de maio foi eleito o 
papa Leão XIV, depois de breve 
conclave, o que indica a forma-
ção rápida de consenso entre o 
colégio de cardeais, os seus elei-
tores. Foi escolhido, como sa-
bemos, o cardeal Robert Fran-
cis Prevost, de dupla cidadania, 
americana e peruana, e cuja as-
cendência remonta a franceses, 
espanhóis e italianos.

As décadas de atuação no Pe-
ru, de onde fora alçado para pre-
sidente do Dicastério dos Bis-
pos, indica seu lugar privilegia-
do de interlocução e fala e forja-
ram uma perspectiva missioná-
ria. O dicastério lhe deu visibili-
dade no âmbito do episcopado 
mundial. Encarna, no meu ponto 
de vista, a “igreja em saída” pro-
posta pelo antecessor. Modera-
do, como se havia de supor, já há 
indícios que nos levam a acredi-
tar que seu pontificado será de 
busca de construção de pontes 
de diálogo, numa continuidade 
explícita com o pontificado an-
terior, mas com traços peculia-
res. Em seu discurso inaugural, 
um dos mais longas na história 
recente dos pontificados, ainda 
no balcão da Basílica de São Pe-
dro, onde se deu a conhecer pe-
la primeira vez aos fiéis, ele enfa-
tizou alguns pontos, como a ur-
gência da construção da paz, da 
unidade da Igreja, a perspectiva 
da sinodalidade, tão cara ao ante-
cessor, e a disposição do serviço, 
além de imprimir coragem. O fa-
to de ter se expressado em latim, 
italiano e espanhol demonstra o 
seu carinho com os latinos, espe-
cialmente com o povo de Chicla-
yo, que nomeadamente saudou, o 
respeito com a diocese de Roma, 
da qual tem agora especial mú-
nus de pastoreio e um senso de 
universalidade e respeito à tradi-
ção (pelo acento da língua latina 
nos contextos litúrgicos).

No dia seguinte, na missa des-
tinada aos cardeais, segue utili-
zando o italiano e acrescenta tre-
chos em inglês, seu primeiro idio-
ma. Na ocasião, reforça as ques-
tões da identidade da Igreja em 

De Francisco a Leão XIV: desafios e 
delineamentos do novo pontificado

torno da profissão de fé de Pedro 
como núcleo da evangelização. Já 
mais recente, na recitação do An-
gelus, ainda em italiano, condena 
veementemente a guerra, na estei-
ra de seu antecessor, nomeando os 
grandes conflitos. E, por fim, na-
quele que para mim é seu discur-
so mais revelador, em inglês e ita-
liano, ao se dirigir aos jornalistas, 
retoma o tema da “comunicação 
desarmada” do papa Francisco e 
insiste na busca de uma lingua-
gem que dissipe as desavenças e 
que prime pela verdade.

Pede aos comunicadores que 
evitem as deturpações da infor-
mação de todo gênero, que pres-
tam um desserviço à humanidade, 
mas recupere a linguagem autênti-
ca, honesta que revele a Esperança 
da humanidade, da qual a fé reli-
giosa, em maneira de escuta e por 
seus valores intrínsecos, pode ser 
potente vetor. Trata-se de uma co-
municação compassiva e realista, 
a serviço dos mais pobres e sofre-
dores. Ao escolher o nome de Leão 
XIV, e fazer referência explícita ao 
seu antecessor Leão XIII, como ele 
mesmo afirmou, escolhe retomar 
e atualizar a perspectiva da encí-
clica Rerum Novarum (“Das coi-
sas novas”), ensejada no contexto 
da primeira revolução industrial 
como resposta da Igreja à questão 
social, conforme formulada pelos 
intelectuais dos séculos 18 e 19, 
sustentada na inquietação do pa-
radoxo da pauperização da popu-
lação em benefício do incremento 
da produção de riquezas, na ten-
são entre capital e trabalho.

A encíclica concerne aos avan-
ços e desafios éticos e sociais da in-
dustrialização para os regimes po-
líticos e econômicos, mas, que no-
tadamente sobreleva a dignidade 
humana da classe operária. Inau-
gura a sistematização da doutri-
na social da Igreja, muito frutuo-
sa nos séculos 20 e 21, com inúme-
ras encíclicas dos pontífices poste-
riores. Leão XIV alude, agora, à re-
volução tecnológica, ao incremen-
to da cibernética e da inteligência 
artificial, com suas potencialida-
des, entraves e desafios éticos, so-
ciais e econômicos.

Penso que já se delineiam aqui 
as grandes preocupações do no-
vo pontificado: a busca da unida-
de interna da Igreja, pelo caminho 
comum e convergente (sin – odós) 
consubstanciada na perspectiva de 
fidelidade ao evangelho, de encon-
tro íntimo e pessoal com Cristo.

Marcio Henrique Pereira Ponzilacqua  é professor da Faculdade de Direito de Ribeirão Preto da USP/Jornal da USP
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Concurso 2878
Sábado, 21 de Junho de 2025

Concurso 3424
2ª feira, 23 de Junho de 2025
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2ª feira, 23 de Junho de 2025
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nublado com chuva de 
manhã. Sol e diminuição 
de nuvens à tarde. noite 

com poucas nuvens. 

TEMpERATuRA

mínima 10 o  l  máxima 18 o Proteger o patrimônio de uma empresa vai muito além da 
segurança física de ativos tangíveis. No cenário atual, 
em uma sociedade marcada pela hiperconectividade, 

pela volatilidade econômica e por riscos crescentes de natu-
reza cibernética e física, é fundamental traçar estratégias in-
teligentes e customizadas, que reforcem desde a segurança 
digital até a reputação corporativa.

Atualmente, as ameaças externas são diversas. Hackers, concor-
rência desleal, espionagem industrial, fraudes financeiras, instabili-
dade política e desastres naturais exigem um olhar estratégico e mul-
tidisciplinar, além de estratégias próprias para garantir a preserva-
ção e a sustentabilidade do patrimônio empresarial a longo prazo.

Embora o mercado ofereça ferramentas e consultorias especiali-
zadas em gestão de riscos e segurança patrimonial, confiar exclusi-
vamente nessas soluções pode não ser suficiente. Afinal, as empresas 
possuem estruturas, culturas organizacionais e setores de atuação dis-
tintos. Diante disso, para estruturar uma estratégia eficaz é preciso 
ter aquele olhar interno, próprio de quem conhece e entende as vul-
nerabilidades próprias daquela companhia e segmento de atuação.

Para começar, é necessário fazer um mapeamento de ativos crí-
ticos. Isso envolve a avaliação de instalações, dados, proprieda-
de intelectual, capital humano, redes de suprimento, entre outros. 
Em seguida, é essencial realizar uma análise de risco personaliza-
da, com a identificação das ameaças externas mais prováveis, con-
siderando o setor, a localização geográfica e o ambiente regulató-
rio, que permeiam o negócio.

Assim, para desenvolver estratégias próprias, realmente eficazes, 
recomendamos atenção, por exemplo, à questão da cibersegurança. 
Afinal, hoje, os dados são o novo petróleo. A proteção contra ataques 
cibernéticos precisa ir além da instalação de antivírus ou firewall. 
As empresas devem investir em auditorias internas de segurança di-
gital; desenvolver políticas próprias de acesso a dados e controle de 

dispositivos; promover treinamentos contínuos para colabo-
radores sobre boas práticas digitais e criar protocolos perso-
nalizados de resposta a incidentes. Uma ressalva importan-
te: a cultura de cibersegurança deve estar enraizada na go-
vernança da empresa.

Também devemos pensar a respeito da Blindagem Jurídi-
ca e Compliance. A blindagem patrimonial exige atenção ju-

rídica e as estratégias próprias devem incluir: estruturação societá-
ria adequada para isolar ativos estratégicos; contratos personaliza-
dos que protejam propriedade intelectual e acordos comerciais; além 
de programas internos de compliance regulatório e ético, adaptados 
ao perfil da empresa.

Na sequência, aparece a questão da Gestão Reputacional e Comu-
nicação de Crise. Ter uma estratégia própria de comunicação de crise 
pode ser a diferença entre sobreviver ou desaparecer diante de uma 
crise pública. Para isso, é necessário criar um comitê interno de cri-
se; definir quem serão os porta-vozes e mensagens-chave; monitorar 
continuamente as redes sociais e imprensa. Como a reputação é um 
patrimônio intangível, mas valioso, ignorá-la é negligenciar parte es-
sencial da proteção empresarial.

Por fim, devemos pensar na Inteligência Estratégica e no Monito-
ramento. Isso significa que as empresas devem desenvolver sistemas 
próprios de inteligência competitiva, monitorando movimentos de 
concorrentes, mudanças regulatórias e sinais de crise geopolítica. Pa-
ra esta tarefa, as ferramentas de BI (Business Intelligence) e de análi-
se de dados devem ser adaptadas à realidade da empresa, com dash-
boards personalizados que ajudem na tomada de decisão preventiva.

Em resumo, a proteção patrimonial exige mentalidade estratégica e 
comprometimento por parte das lideranças. O que protege verdadeira-
mente uma empresa não é a blindagem momentânea, mas uma cultu-
ra contínua de vigilância, adaptação e resposta estratégica, especial-
mente em um mundo onde as ameaças externas evoluem rapidamente.

 Conheça estratégias para proteger o 
patrimônio das empresas de ameaças externas
Silvinei Toffanin é fundador e sócio da DIRETO Group – empresa de wealth management reconhecida por sua integridade e solidez corporativa, acumuladas em quase 30 anos de mercado, oferecendo 

serviços que incluem consultoria, contabilidade, controladoria, assessoria fiscal, tributária, trabalhista, legal, societária, BPO Financeiro, planejamento financeiro estratégico e gestão



Nova lei sancionada autoriza financiamento com a agência estadual de fomento para investimentos em áreas como saúde, 
educação, mobilidade e energia; objetivo é acelerar projetos estruturantes e sustentáveis para passar atender sumareenses

Sumaré já pode contratar até R$ 90 
milhões em crédito da Desenvolve SP

Prefeito Henrique do Paraíso sancionou lei e segue agenda de desenvolvimento sustentável

divulgação

O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), sancionou a lei 
7482, de junho de 2025, que 
autoriza o município a con-
tratar até R$ 90 milhões em 
operações de crédito com a 
Desenvolve SP – Agência de 
Fomento do Estado de São 
Paulo. Os recursos poderão 
ser investidos em infraes-
trutura urbana, saúde, edu-
cação, mobilidade limpa, 
energias renováveis e mo-
dernização administrativa.

A lei também permi-
te a utilização de receitas 
do Imposto sobre Circula-
ção de Mercadorias e Servi-
ços (ICMS) e Fundo de Par-
ticipação dos Municípios 
(FPM) como garantia pa-
ra os financiamentos. Tais 
receitas poderão ser utili-
zadas para cobrir parcelas 
vencidas caso necessário. A 
medida visa acelerar proje-
tos sustentáveis e de desen-
volvimento estratégico em 

diversas áreas da cidade. A 
norma já está em vigor. O 
projeto havia sido aprova-
do pela Câmara Municipal 
na semana passada.

A sanção abre caminho 
para que a cidade acesse li-
nhas de financiamento volta-
das ao desenvolvimento sus-
tentável e modernização da 
gestão pública. A operação 
poderá ser viabilizada por 

meio de duas linhas especí-
ficas oferecidas pela Desen-
volve SP: a “Linha Municí-
pios Sustentáveis”, voltada a 
projetos de impacto ambien-
tal e social positivo, e a “Li-
nha de Apoio a Investimen-
tos Municipais”, que permi-
te a aquisição de veículos, 
máquinas e equipamentos 
novos, além de obras de in-
fraestrutura urbana e viária.

A lei também prevê que 
o município está autoriza-
do a firmar todos os con-
tratos, convênios e termos 
necessários à execução da 
operação de crédito, além 
de aceitar o foro da cida-
de de São Paulo para diri-
mir eventuais controvér-
sias jurídicas.

Conforme determinado 
no texto legal, o município 
deverá prever nos orçamen-
tos anuais as dotações es-
pecíficas para o pagamen-
to das parcelas e encargos 
da dívida. Também fica au-
torizado o uso de créditos 
especiais para cumprir es-
sas obrigações, sem que is-
so comprometa o equilíbrio 
das contas públicas, respei-
tando as diretrizes da Lei 
de Responsabilidade Fiscal.

A expectativa é que as 
melhorias em infraestrutu-
ra, transporte, saúde e tec-
nologia gerem benefícios 
diretos para milhares de 
moradores e impulsionem 
o desenvolvimento urba-
no e econômico da cidade.

è LEIA MAIS NA PágINA 05

Danilo quer 
adequações 
para programas 
habitacionaisCidades

A Secretaria de Cultura 
e Turismo de Sumaré está 
com inscrições abertas pa-
ra aulas gratuitas de Krav 
Magá Kids e Muay Thai, 
voltadas a crianças e ado-
lescentes. As atividades 
acontecem na Fábrica de 
Cultura, no Centro, e re-
presentam uma oportuni-
dade para o público infan-
tojuvenil praticar esportes 
com orientação profissio-
nal e totalmente sem custo.

As vagas são limitadas 
e o atendimento é pre-
sencial, na Praça da Re-
pública, nº 72, de segun-
da a sexta-feira, das 8h às 
17h. Para se inscrever, é 
necessário apresentar um 
documento com foto, uma 
foto 3x4 e comprovante de 
endereço.

As turmas são divididas 
por faixa etária. Nas aulas 
de Krav Magá Kids, podem 
participar crianças de 6 a 
11 anos, às terças-feiras, 
das 10h às 11h, e das 14h 
às 15h. O Muay Thai é para 

jovens a partir de 11 anos, 
com aulas às quintas-fei-
ras, nos mesmos horários.

Com instrutores capa-
citados, as oficinas vão 
além da prática esporti-
va, incentivando valores 
como respeito, discipli-
na, autoestima e conví-
vio coletivo.

Essa ação integra o pla-
no municipal de descen-
tralização da cultura e pro-
moção da cidadania ativa, 
por meio da ocupação dos 
espaços públicos com ati-
vidades acessíveis à popu-

lação. A Fábrica de Cultura 
é hoje um polo de forma-
ção cultural e esportiva.

“Essas aulas gratuitas 
representam muito mais 
do que atividade física. São 
ferramentas de inclusão, 
desenvolvimento social e 
valorização da juventude. 
Queremos nossas crian-
ças e adolescentes enga-
jados em ambientes segu-
ros, com acesso a oportu-
nidades que transformam 
vidas”, destaca Cecília Tei-
xeira, secretária municipal 
de Cultura e Turismo.

Sumaré oferece vagas para aulas 
de Krav Magá Kids e Muay Thai

Inscrições já estão abertas para modalidades que 
promovem disciplina, autoconfiança e inclusão

divulgação

Fábrica De cultura

Os vereadores de Su-
maré votam, em segun-
do turno, a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) 
para o ano de 2026. A vo-
tação ocorre na sessão or-
dinária desta terça-feira 
(24), prevista para come-
çar às 10h, no plenário da 
Câmara Municipal. O Pro-
jeto de Lei 305/2025, de 
autoria do prefeito Henri-
que do Paraíso (Republi-
canos), traz uma previsão 
de receitas no valor de R$ 
1.673.810.837,00 para o pró-
ximo ano. O montante in-
clui arrecadação com recei-
tas correntes, como impos-
tos, taxas e contribuições, 
além de receitas de capital, 
como operações de crédito.

A LDO 2026 abrange o 
orçamento fiscal referente 
aos Poderes Executivo e Le-
gislativo, seus fundos, en-
tidades da administração 
indireta e o orçamento da 
seguridade social, abran-
gendo saúde, previdência e 
assistência social. A LDO é 
um instrumento de plane-
jamento tático que orienta 
a elaboração do orçamen-
to público, estabelecendo 
metas e prioridades para 
o exercício financeiro se-
guinte. Ela faz a ponte entre 
o Plano Plurianual (PPA), 
que é estratégico por de-
finir diretrizes e objetivos 
para um período de qua-
tro anos, e a Lei Orçamen-
tária Anual (LOA), que é 
operacional, pois detalha, 
de forma prática e execu-
tável, quanto e como os re-

cursos públicos serão apli-
cados no curto prazo, du-
rante um exercício fiscal. 
Assim, o PPA traça a visão 
de longo prazo, a LDO tra-
duz essas diretrizes em me-
tas anuais e a LOA concre-
tiza essas metas com ações 
e despesas específicas.

De acordo com o Regi-
mento Interno da Câmara, 
as sessões nas quais se dis-
cutem as leis orçamentá-
rias terão a Ordem do Dia, 
preferencialmente, reserva-
da a essa matéria. Já o ex-
pediente ficará reduzido a 
30 minutos, contados do 
final da leitura dos docu-
mentos recebidos. A LDO 
foi aprovada, em primeiro 
turno, na sessão do dia 10 
de junho, com a unanimi-
dade dos votos dos parla-
mentares em plenário.

Vereadores de Sumaré votam LDO de 2026 em 2º turno
nesta terça-Feira

terça-Feira
24 de JUNHO de 2025
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Projeto prevê receitas de R$ 1,6 bilhão para próximo exercício financeiro

divulgação
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Melhorias em 
infraestrutura 

devem beneficiar 
milhares de 
moradores
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ECONOMIA DE PAPEL

Município dá passo decisivo rumo à digitalização completa dos processos administrativos; todas as solicitações de compras 
e contratações das secretarias passam a tramitar via processo eletrônico, e não mais em papeis e formulários impressos

O Setor de Suprimentos 
da Secretaria Municipal de 
Administração é o primei-
ro a adotar o módulo 100% 
digital dos novos sistemas 
contratados pela Prefeitu-
ra de Nova Odessa, que fo-
ram anunciados no último 
dia 13 de junho. Desde es-
ta segunda-feira (23), por-
tanto, toda nova solicita-
ção de compras e contra-
tações das diversas secre-
tarias municipais passou 
a ser realizada exclusiva-
mente via processo eletrô-
nico, e não mais em papeis 
e formulários impressos.

É o primeiro passo do 
processo anunciado pelo 
prefeito Cláudio Schooder, 
o Leitinho (PSD), há duas 
semanas visando a elimi-
nação do uso de papeis e 
“pastas” na tramitação dos 
diversos procedimentos in-
ternos da prefeitura, garan-
tindo não apenas avanços 
na modernização adminis-
trativa do município, mas 
também na economia de 
recursos naturais e tempo 
de trabalho e proporcio-
nando economia e eficiên-
cia na gestão pública.

Com o uso do proces-
so digital, todas as etapas 
das “compras” da prefeitu-
ra passam a ocorrer via sis-
tema, desde o pedido ini-
cial, passando pela ane-
xação de orçamentos para 
estimativa de custo, publi-
cação de editais das várias 

setor de suprimentos lidera modernização e cidade caminha para ‘Governo sem Papel’

Suprimentos da Prefeitura de Nova 
Odessa é 1º a adotar módulo digital

divulgação O novo módulo de Pro-
cesso Eletrônico, por exem-
plo, já está em fase de tes-
tes internos e treinamento 
das equipes, e visa elimi-
nar gradualmente a utiliza-
ção dos processos físicos – 
as pastas coloridas abertas 
a cada novo procedimento 
administrativo. Além dis-
so, o novo sistema é total-
mente auditável, garantin-
do a legalidade e seguran-
ça das informações.

A licitação foi vencida 
pela empresa SMARapd 
– a mesma que fornece os 
atuais softwares para a Pre-
feitura de Tributação, Con-
tabilidade, Protocolo (físi-
co), Recursos Humanos, 
Gestão do Cemitério, Dívi-
da Ativa, Nota Fiscal Eletrô-
nica, Suprimentos e Contra-
tações, Patrimônio, Almo-
xarifado e Transparência.

Além de substituir todos 
estes sistemas antigos por 
suas versões mais moder-
nas e eficientes, todas ba-
seadas em acesso à inter-
net (“web”), o novo proje-
to acrescenta módulos pa-
ra Engenharia, Segurança 
e Medicina do Trabalho, 
Projetos de Obras (como 
emissão de alvarás, “habi-
te-se” e certidões), REDE-
SIM/FacilitaSP (de abertu-
ra e encerramento simpli-
ficado de empresas de for-
ma totalmente online), De-
ca (Domicílio Eletrônico 
do Contribuinte), Gestão 
de Frota e um novo Con-
trole e Gestão de Frequên-
cia dos Servidores.

etapas dos procedimentos, 
assinatura dos contratos e 
emissão de ordens de ser-
viço ou fornecimento.

“Isso traz uma eficiência, 
uma eficácia e uma seguran-
ça processual maiores nos 
procedimentos de compra. 
Isto porque todas as etapas 
serão transparentes para os 
gestores, e o sistema é to-
do auditável e seguro. Cada 

ator, dentro desses proces-
sos, tem seu login e senha 
para alimentar o sistema, 
emitir pareceres, anexar do-
cumentos, fazer sua assina-
tura, etc”, explicou o coorde-
nador de Licitações, Adria-
no Nakandakare Seiche.

Os procedimentos de 
compras já iniciados no 
formato “físico” (em papel) 
continuam neste formato 

até sua conclusão, de forma 
que, nas primeiras sema-
nas, os dois tipos de pedi-
dos de compras vão ocorrer 
em paralelo, durante um 
período de transição esti-
mado em até 30 dias.

NOVO SISTEMA
Conforme anunciado, a 

Prefeitura de Nova Odessa 
está ganhando novos e mo-

dernos sistemas eletrônicos 
de gestão pública. Além da 
modernização de todos os 
“módulos” já utilizados pe-
los diversos órgãos, o novo 
projeto traz novidades co-
mo os inéditos Protocolo e 
Processo Eletrônico – um 
grande passo em direção 
aos conceitos de “Governo 
Sem Papel” e de “Cidade 
Inteligente e Conectada”.

Da Redação  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O Projeto Cozinhalimen-
to de Nova Odessa, iniciati-
va da prefeitura em parceria 
com o Governo do Estado, 
realizou neste mês mais um 
workshop gratuito, desta vez 
sobre a produção de empa-
dão, salgados e massas ver-
sáteis para produção artesa-
nal, venda e geração de ren-
da. Participaram 30 pessoas, 
que se inscreveram previa-
mente para o curso teórico 
e prático de meio período na 
área de Gastronomia.

Segundo a nutricionis-
ta do Setor de Alimentação 
Escolar da Prefeitura e res-
ponsável pelo Projeto Cozi-
nhalimento, Juliana Pissaia 
Savitsky, os cursos sempre 
têm início com aulas teóri-
cas sobre boas práticas de 
manipulação de alimentos 
e a função dos utensílios e 
equipamentos usados na 
panificação.

Também são distribuí-
das apostilas coloridas com 
todas as receitas e dicas e 
cada participante recebe o 
certificado do curso. Além 
de Juliana, o curso foi mi-
nistrado pelas demais inte-
grantes da equipe, formada 
por Solange Moda, Soraia 
Cruz Ramos Eiroa, Kelia 
Lopez e Camila Frederico.

Neste curso, foram de-
senvolvidas receitas ver-
sáteis, como empadão de 
frango com massas diferen-
tes, massa básica para fazer 
salgados como esfirra aber-
ta e fechada, enroladinho, 
pão de batata, pão tortano 
e mini empadas.

“Em seguida, os alunos 
recebem uma aula de deco-
ração e organização de me-
sa e formas de apresenta-
ção de venda, nas quais os 
produtos são porcionados 
e acondicionados em em-
balagens descartáveis, de-
monstrando as várias ma-
neiras de vender tanto uma 
torta inteira quanto porcio-
nada em fatias”, acrescen-
tou a doutora em Nutrição.

A atividade do Projeto 
Cozinhalimento acontece 

sempre em meio período 
na cozinha modelo do pro-
jeto, que fica na EMEB Ma-
ria José Flauzino, no Jardim 
São Jorge. O município dis-
ponibiliza todo o material 
didático e os ingredientes 
necessários para o prepa-
ro das receitas.

Com mais 30 partici-
pantes, o total chegou a 
580 moradores capacita-
dos para empreender na 
área de Gastronomia des-
de a inauguração do pro-
jeto, em 2023. Podem par-
ticipar pessoas a partir dos 
16 anos, que devem realizar 
a inscrição com antecedên-
cia. O setor está situado na 
Avenida Dr Eddy de Frei-
tas Crissiúma, nº 150, no 
Centro, ao lado da Farmá-
cia Central e do Alto Custo.

‘Cozinhalimento’ forma mais 
30 moradores em workshop

Já são 580 moradores capacitados 
para empreender na área de Gastronomia

FONTE DE RENDA
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Projeto protocolado pelo prefeito ajusta legislação a fim de ampliar unidades para moradores de 
baixa renda e permitir enquadramento do município em programas estaduais como Casa Paulista

Danilo propõe adequação para 
programa habitacional e quer 
construção popular em Paulínia

senvolvidos adequadamen-
te na última década, apre-
senta-se o presente proje-
to como forma de adequar 
o texto legal vigente, para 
que possamos nos enqua-
drar em um dos Programas 
Habitacionais do Estado de 
São Paulo, notadamente, o 
Casa Paulista, para que te-
nhamos o maior aprovei-
tamento possível de gleba 
de propriedade do Municí-
pio de Paulínia, em termos 
de unidades habitacionais 
voltados a população mais 
carente. Nos últimos exer-
cícios, foram realizadas au-
torizações para implanta-
ção de um grande núme-
ro de empreendimentos no 
município, contudo em sua 
esmagadora maioria, volta-
dos à classe média, média-
-alta e alta, sendo relegadas 
à própria sorte a população 
das classes menos favoreci-
das”, afirmou Danilo Bar-
ros no projeto.

“Estes são, em aparta-
da síntese, os motivos que 
ensejam a apresentação do 
presente projeto, os quais 
esperamos sejam suficien-
tes para embasar a análise 
a ser Procedida por esta Co-
lenda Câmara, culminando 
com a completa aprovação 
da matéria”, finaliza.

A ideia é que, com a 
aprovação do projeto, a ci-
dade consiga captar recur-
sos estaduais e firmar par-
cerias com empresas e en-
tidades ligadas ao setor ha-
bitacional, acelerando a en-
trega de novas moradias.

è LEIA MAIS NA PágINA 07

Projetos 
ambientais de 
Hortolândia terão 
recursos do ICMSCidades

A Câmara de Paulínia 
promoveu recentemente au-
diência pública para discu-
tir o projeto da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) 
de 2026. Foram debatidas 
metas e prioridades que de-
vem constar do Orçamen-
to para o próximo ano, cuja 
receita bruta está estimada 
em R$ 2,6 bilhões.

A audiência foi condu-
zida pela Comissão de Fi-
nanças, Orçamento e Tri-
butos, presidida pelo ve-
reador Fabio Valadão (PL). 
Ele afirmou que o Legislati-
vo tem discutido formas de 

reunir ações com o objeti-
vo de deixar legados para a 
cidade. Por meio de emen-
das impositivas, os verea-
dores têm o poder de enca-
minhar recursos a determi-
nadas áreas.

A estimativa é que o Or-
çamento do próximo ano 
reserve R$ 12,6 milhões pa-
ra emendas impositivas: 
cada vereador poderá defi-
nir o destino de R$ 742 mil.

Danilo Garcia, presiden-
te da Associação de Atletis-
mo de Paulínia, defendeu 
a construção de uma pista 
de atletismo, podendo ge-
rar benefícios para a saúde, 
cultura, emprego, turismo 
e segurança.

Câmara debate diretrizes orçamentárias e novas ações em Paulínia

Comissão de Finanças, Orçamento e Tributos conduziu trabalhos no Legislativo

divulgação

AudIênCIA PúblICA

A morte do trabalhador 
Carlos Rodrigo Medeiros, 
de 43 anos, após ser atingi-
do por uma peça metálica 
dentro da Refinaria de Pau-
línia (Replan), causou forte 
comoção em Paulínia e re-
gião. O acidente aconteceu 
na sexta-feira (20), durante 
uma movimentação de car-
ga. Carlos, que trabalhava 
como meio oficial de cal-
deireiro para uma tercei-
rizada e prestadora de ser-
viços à Petrobras, chegou a 
ser socorrido, mas não re-
sistiu. Houve protesto nes-

ta segunda-feira (23).
Segundo o boletim de 

ocorrência, a peça metáli-
ca atingiu a cabeça e o pei-
to da vítima. Após receber 
atendimento emergencial 
na unidade de saúde da 
própria refinaria, ele foi en-
caminhado para um hos-
pital em Paulínia e, poste-
riormente, transferido para 
um hospital particular em 
Campinas, onde teve uma 
parada cardiorrespirató-
ria e faleceu na madruga-
da deste sábado (21).

Nas redes sociais, fami-
liares e amigos lamenta-
ram a perda. “Meu filho 
amado se foi”, escreveu Ed-

na Mateus. A mensagem de 
luto e dor mobilizou cente-
nas de reações. “Meus sen-
timentos a toda a família 
e amigos, principalmen-
te à mãe. Sei o quanto essa 
dor é difícil”, comentou Ro-
gelma Lino. “Meu amigo... 
descanse em paz”, escreveu 
Odair Camargo.

Carlos trabalhava na Re-
plan desde 2021, conforme 
informou o sindicato da 
categoria. A Petrobras, em 
nota, lamentou o ocorrido 
e afirmou que a vítima foi 
“prontamente atendida pela 
área de saúde da refinaria”.

A tragédia motivou um 
ato de protesto na manhã 

desta segunda-feira (23) em 
frente à Replan. Organizado 
por sindicatos como o Sin-
dipetro Unificado e o Sinti-
com, o protesto reuniu co-
legas de trabalho e repre-
sentantes de entidades que 
cobraram reforço na segu-
rança do trabalho e apura-
ção rigorosa das causas do 
acidente. Segundo os sindi-
catos, acidentes com traba-
lhadores terceirizados têm 
se tornado mais frequentes, 
exigindo maior fiscalização 
nas unidades da Petrobras.

A Petrobras disse que 
a prestadora de serviços 
presta assistência para a 
família.

Trabalhador morre na Replan, em 
Paulínia, e caso gera mobilização

Carlos Rodrigo Medeiros, 43, trabalhava 
para prestadora de serviços da Petrobras
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Danilo Barros: classe baixa foi ‘relegada à própria sorte’ nos últimos anos

divulgação

O prefeito de Paulínia, 
Danilo Barros (PL), enca-
minhou para o Legislati-
vo Municipal projeto de lei 
que promove alterações 
na lei municipal 4.329, de 
2023. O principal objetivo 
da nova norma é adequar a 
legislação vigente para pos-
sibilitar a participação do 
município em programas 
habitacionais de interesse 
social geridos pelo Gover-
no do Estado de São Paulo, 
com destaque para o pro-
grama Casa Paulista.

A iniciativa pretende am-
pliar o acesso à moradia pa-
ra a população de baixa ren-
da, um segmento historica-
mente negligenciado, se-
gundo o prefeito. A propos-
ta legislativa visa viabilizar 
a construção de moradias 
populares em glebas públi-
cas já disponíveis no mu-
nicípio, otimizando o uso 
do solo com base nas regras 

dos programas estaduais.
Entre as principais mu-

danças propostas está a au-
torização para que terrenos 
públicos com área mínima 
de 125 m² e frente de pelo 
menos 7 metros possam re-
ceber construções voltadas 
à habitação social.

O projeto também prevê 
uma vaga de garagem por 
unidade e dispensa a exi-
gência de reserva de área 
institucional — um ponto 
que, segundo a prefeitu-
ra, dificultava a viabilida-
de dos projetos para famí-
lias de baixa renda.

De acordo com o texto da 
justificativa encaminha-
da à Câmara Municipal, a 
administração reconhe-
ce que, nos últimos anos, 
a maioria dos empreendi-
mentos habitacionais apro-
vados em Paulínia atendeu 
à classe média e alta, en-
quanto a população mais 
vulnerável “foi deixada à 
margem das políticas ha-
bitacionais”.

Uma gleba referida na 
lei será utilizada exclusiva-
mente para a construção de 
imóveis de interesse social, 
devendo os projetos passar 
pela aprovação técnica dos 
órgãos da prefeitura. A me-
dida pretende dar celerida-

de e segurança jurídica à 
implantação dos empreen-
dimentos e representa um 
passo importante na demo-
cratização do acesso à mo-
radia em Paulínia.

“Considerando ser es-
sencial ajustar a legislação 

municipal de modo a me-
lhor atender ao interesse 
público e a população do 
município, especialmente 
no tocante à moradia pa-
ra população de baixa ren-
da, cujos programas ha-
bitacionais não foram de-

Paulo Medina  l  PAuLíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

da redação  l  PAuLíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cézar oliveira  l  PAuLíNIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

O vice-presidente da Co-
missão de Finanças, Fábio 
da Van (PRTB), destacou a 
importância da tecnologia 
e da inovação para o desen-

volvimento do município.
Valadão ressaltou que a 

Câmara vem reduzindo a 
possibilidade de remane-
jamento do Orçamento pa-

ra garantir mais efetividade 
no cumprimento das pro-
postas. No passado, a lei 
permitia o remanejamento 
de 100% dos recursos. “Ho-

je limitamos em 20% do to-
tal do Orçamento para cré-
ditos suplementares, 12% 
entre categorias da mesma 
secretaria e 8% entre secre-
tarias diferentes”.

Ele disse que a discussão 
da LDO segue até a vota-
ção do projeto, em julho. A 
população ainda pode en-
caminhar dúvidas e suges-
tões por escrito.

Também participaram 
da audiência Flávio Xavier 
(Podemos), Alex Eduardo 
(PRTB), Carlos Kuka (PL), 
Helder Pereira (PL), Juni-
nho Lalupe (Republicanos), 
Lucas Barros (DC), Neco 
Vieira (PL) e Sargento Ca-
margo (Republicanos).
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O prefeito de America-
na, Chico Sardelli (PL), en-
tregou a revitalização da 
Unidade Básica de Saúde 
(UBS) do Jardim São Do-
mingos, nesta segunda-fei-
ra (23). O espaço foi total-
mente reformado para ofe-
recer mais conforto e quali-
dade no atendimento à po-
pulação. A unidade reto-
ma os atendimentos nesta 
terça-feira (24), a partir das 
7h30. O investimento supe-
rou R$ 441 mil. A UBS con-
ta com atendimentos mé-
dicos nas especialidades 
de clínica geral, pediatria e 
ginecologia, além de servi-
ços de enfermagem, odon-
tologia e farmácia. As me-

lhorias abrangeram toda a 
estrutura, em uma área de 
287,80 m², incluindo con-
sultório odontológico, sa-
las de vacina, triagem, ina-
lação, coleta de exames, 
curativo e sutura, além de 
adequações nos sanitários 
e no depósito de material 
de limpeza (DML). 

“Estamos investindo nas 
estruturas das unidades de 
saúde para garantir mais 
dignidade e eficiência no 
atendimento à nossa po-
pulação. Essa reforma no 
São Domingos é mais um 
exemplo e passo nessa di-
reção. A saúde é prioridade 
do nosso governo, e segui-
mos trabalhando com res-
ponsabilidade para cuidar 
bem das pessoas”, declarou 
o prefeito Chico.

“A UBS São Domingos 
atende milhares de mora-
dores e precisava dessa re-
vitalização. Com essa en-
trega, oferecemos um am-
biente mais adequado para 
os profissionais trabalha-
rem e mais acolhedor pa-
ra quem busca atendimen-
to. É assim que avançamos, 
com ações concretas”, dis-
se o vice-prefeito Odir De-
marchi (PSD).

Com investimento total 
de R$ 441.887,38, a reforma 
foi realizada com recursos 
da prefeitura e emenda par-
lamentar do então deputa-
do estadual Campos Ma-
chado, intermediada pela 
ex-vereadora Nathália Ca-
margo. Do montante, R$ 
197.685,11 foram destina-
dos pela emenda, com con-

Chico Sardelli entrega UBS 
com investimento de R$ 
441,8 mil, em Americana

Prefeito Chico e vice Odir reabriram unidade de saúde depois de reforma

divulgação

São DomingoS

Sumaré sediará a 15ª 
Conferência Municipal de 
Assistência Social nos pró-
ximos dias 3 e 4 de julho. O 
evento tem como objetivo 
promover o debate sobre 
as políticas públicas vol-
tadas à assistência social 
no município. A conferên-
cia será realizada das 8h 

às 17h, no Centro de Con-
vivência da Terceira Idade 
(CCTI), localizado na Ave-
nida Brasil, nº 1111, bairro 
Nova Veneza.

O tema desta edição é 
“20 anos de SUAS: constru-
ção, proteção social e resis-
tência”, refletindo os desa-
fios atuais, as estratégias 
de fortalecimento do Sis-
tema Único de Assistência 
Social (SUAS) e sua impor-

tância na garantia de direi-
tos à população em situa-
ção de vulnerabilidade. A 
conferência também mar-
ca a comemoração dos 20 
anos do SUAS, sistema que 
consolidou a assistência so-
cial como política pública e 
direito no Brasil.

O encontro reunirá pro-
fissionais da área, repre-
sentantes de entidades, 
usuários, conselhos, gesto-

res e a sociedade civil, que 
terão espaço para discutir, 
avaliar e propor diretrizes 
para o aprimoramento dos 
serviços, programas, proje-
tos e benefícios socioassis-
tenciais em Sumaré.

A secretária municipal 
de Inclusão Social, Noe-
mi Stein Sciascio, desta-
ca a importância do even-
to como espaço democráti-
co e de construção coletiva. 

“A conferência é um mo-
mento fundamental para 
ouvirmos todos os envolvi-
dos na política de assistên-
cia social. São nesses espa-
ços que conseguimos forta-
lecer as redes de proteção, 
discutir os desafios e pro-
por caminhos para garan-
tir direitos, ampliar o aces-
so aos serviços e consolidar 
ainda mais o SUAS em nos-
so município”, afirma.

Sumaré realiza 15ª Conferência de Assistência Social em julho
Próxima Semana

as inscrições estão 
abertas e podem ser 
realizadas de forma 
online por meio do 
link: https://docs.
google.com/forms/d/
e/1FAIpQLSe0HPB5a8C
SZdMVF_XwCBpVXCRjRu
2mjhfcNqFpax6BqzMblg/
viewform.

SerViÇo
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noVo Programa

Processo busca ouvir pais, alunos e servidores sobre a implementação do programa em duas escolas; comunidade 
votará de forma sigilosa, utilizando cédulas padronizadas; contagem de votos será pública em data definida por decreto

A Secretaria de Educa-
ção de Sumaré deu início 
ao processo de consulta pú-
blica para avaliar a adesão 
de duas escolas ao Progra-
ma Escola Cívico-Militar. 
A iniciativa visa garantir a 
participação da comunida-
de escolar na decisão. 

As unidades envolvidas 
são a Escola Municipal 
Magdalena Maria Vedova-
to Callegari, que terá vota-
ção nos dias 26 e 27 de ju-
nho (quinta-feira e sexta-
-feira), e a Escola Municipal 
Eliana Minchin Vaughan, 
com consulta marcada pa-
ra 1º e 2 de julho. O proces-
so ocorrerá durante o ho-
rário regular de aulas, nas 
dependências das escolas. 
O cronograma está dividi-
do em três etapas.

A Secretaria de Educa-
ção, junto às direções esco-
lares, promoverá reuniões e 
divulgará material explica-
tivo sobre o modelo cívico-
-militar para pais, alunos, 
professores e funcionários. 

A comunidade esco-
lar votará de forma sigilo-
sa, utilizando cédulas pa-
dronizadas com a pergun-
ta: Você é a favor da adesão 
da unidade escolar ao Pro-

aprovação do programa municipal ocorrerá com maioria simples dos votos válidos

Educação de Sumaré inicia consulta 
para adesão ao modelo cívico-militar 

divulgação organização ficará a car-
go de funcionários indica-
dos pela Secretaria de Edu-
cação, que também custo-
diarão as urnas. 

ValiDaÇão Da aDeSão
A aprovação do progra-

ma dependerá de maio-
ria simples dos votos vá-
lidos. O resultado defini-
rá se as escolas seguirão 
para a implementação do 
modelo, que prevê gestão 
compartilhada entre edu-
cadores e militares, com 
foco em disciplina e de-
sempenho acadêmico.

No mês passado, uma 
comitiva da Prefeitura de 
Sumaré, composta por re-
presentantes da Secretaria 
Municipal de Educação e 
da Polícia Municipal, rea-
lizou uma visita técnica 
à cidade de Palmas (TO). 
A missão teve como ob-
jetivo conhecer boas prá-
ticas educacionais e mo-
delos de gestão adotados 
em escolas cívico-milita-
res da capital tocantinen-
se e em unidades sob res-
ponsabilidade do Governo 
do Estado do Tocantins. 
As experiências observa-
das servirão como refe-
rência técnica para a im-
plantação do modelo em 
Sumaré.

grama Escola Cívico-Mili-
tar?”, com as opções “Sim” 
ou “Não”.  A contagem dos 
votos será pública, realiza-
da em data definida por de-
creto, com primeira cha-

mada às 18h e segunda às 
18h30. O resultado final se-
rá divulgado no local e pos-
teriormente publicado no 
Diário Oficial do Município 
e no portal da Educação. 

Quem PoDe ParticiPar?
Pais ou responsáveis le-

gais de alunos matricula-
dos na escola (devidamen-
te cadastrados) e servido-
res ativos lotados nas uni-

dades podem participar.
Para votar, será necessá-

rio apresentar documento 
de identificação e assinar 
uma lista de presença. De 
acordo com a secretaria, a 

trapartida obrigatória de R$ 
86.560,73 da Administração 
Municipal e o restante, R$ 
157.641,54, complementa-
do com recursos próprios.

As intervenções incluí-
ram troca do piso interno 
e dos revestimentos, subs-
tituição de portas, luminá-
rias, vidros e aparelhos sa-
nitários, além da moder-
nização das redes elétri-
ca e hidráulica. O telhado 

foi refeito, houve troca do 
alambrado e do poste de 
energia, nova pintura in-
terna e externa, instalação 
de balcão de granito na re-
cepção, cobertura exter-
na da farmácia e novo con-
trapiso. Além disso, o mu-
nicípio também recebeu 
uma emenda impositiva 
do vereador Gutão do Lan-
che, dos quais R$ 18.189,24 
foram utilizados na aqui-

sição de aparelhos de ar-
-condicionado.

Moradora do Jardim São 
Domingos há mais de 50 
anos, Marizilda Toso, de 67 
anos, disse estar satisfeita 
com as melhorias imple-
mentadas. “A UBS do bair-
ro sempre foi muito boa em 
atendimento, eu venho ne-
la há décadas, e agora com 
esse prédio novo vai ficar 
melhor ainda”, afirmou.



Hortolândia inicia a 
aplicação da dose zero 
contra o sarampo nesta 
terça-feira (24). A imuniza-
ção é para crianças de seis 
meses a menos de um ano 
de idade. A vacinação será 
realizada nas UBSs (Uni-
dades Básicas de Saúde), 
das 7h30 às 15h30.

A Secretaria de Saú-
de reforça que as salas de 
vacinação de cinco UBSs 
funcionam em horário am-
pliado. A medida é para 

possibilitar que a popula-
ção infantil possa se imu-
nizar durante a semana.

As cincos UBSs cujas 
salas de vacinação ficam 
abertas em horário am-
pliado durante a sema-
na são a UBS Amanda II 
(até às 17h30), UBS Dom 
Bruno Gamberini (até às 
17h30), UBS Rosolém (até 
às 17h30), UBS Santa Cla-
ra (até às 17h30) e UBS Fi-
gueiras (até às 18h).

A enfermeira do pro-
grama de imunização do 
município, Ana Paula Fer-
nandes, explica que Hor-

tolândia inicia a aplicação 
da dose zero em crianças 
conforme orientação pre-
conizada pelo Ministério 
da Saúde.

A imunização é realiza-
da em virtude de autorida-
des sanitárias internacio-
nais terem registrado casos 
notificados de sarampo e 
óbitos causados pela doen-
ça em algumas regiões do 
mundo, inclusive em países 
fronteiriços com o Brasil.

A aplicação da dose ze-
ro é uma ação para evitar 
a reintrodução da doença 
no país. Ainda de acordo 

com o Ministério da Saú-
de, o Brasil conquistou a 
recertificação internacio-
nal de país livre de saram-
po no ano passado.

O órgão federal alerta 
ainda que a dose zero não 
substitui as doses reco-
mendadas pelo Calendá-
rio Nacional de Vacinação. 
Portanto, as crianças imu-
nizadas com a dose zero 
ainda devem receber do-
ses da vacina aos 12 me-
ses e aos 15 meses de ida-
de. O intervalo mínimo re-
comendado entre as doses 
é de quatro semanas.

Hortolândia começa aplicar dose zero contra sarampo em crianças

Vacinação protege a população 
infantil de seis meses a menos de um ano

Recomendação goveRnamental

divulgação
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veRba caRimbada

Ferramenta jurídica foi criada para captar dinheiro disponibilizado pelo Estado, via ICMS Ambiental, e investir em 
ações sustentáveis; incentivo recompensa as cidades que preservam áreas protegidas e conservam biodiversidade

Projetos ambientais de Hortolândia 
poderão contar com recursos do ICMS

Hortolândia agora conta 
com uma ferramenta jurídi-
ca própria para captar e uti-
lizar recursos públicos, vin-
dos do Governo do Estado 
de São Paulo, para uso espe-
cífico na área ambiental. É 
a Lei 4.475/2025, publicada 
no Diário Oficial Eletrôni-
co do Município. Ela altera 
artigos de uma lei de 2012, 
que trata do Fundo Munici-
pal de Meio Ambiente.

Por meio dela, recursos 
financeiros provenientes 
do ICMS Ambiental (Im-
posto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços), 
repassados anualmente à 
prefeitura, passarão a ser 
encaminhados ao FMMA 
(Fundo Municipal de Meio 
Ambiente), gerenciado pe-
la Secretaria de Meio Am-
biente, Desenvolvimen-
to Sustentável e Assuntos 
Climáticos, em articula-
ção com o CMMA (Con-
selho Municipal de Meio 
Ambiente).

Criado em 2021, o ICMS 
Ambiental é um repasse fi-
nanceiro anual, feito pelo 
Governo do Estado, a mu-
nicípios paulistas que ado-
tam boas práticas ambien-
tais, monitoradas por meio 

Medida beneficia municípios paulistas que adotam boas práticas ambientais, como Hortolândia

divulgação zam a área ambiental, co-
mo Hortolândia, pois bus-
ca estimular a gestão am-
biental municipal e a con-
servação da biodiversidade, 
além de melhorar a quali-
dade de vida da população.

“A transferência desta 
porção tem como alguns 
de seus importantes benefí-
cios reconhecer o valor am-
biental, estimular a preser-
vação do meio ambiente e 
dos recursos naturais, in-
do totalmente ao encontro 
das políticas públicas es-
tabelecidas e atualmente 
executadas por Hortolân-
dia. O município, confor-
me demonstra a platafor-
ma SIGAM (Sistema Inte-
grado de Gestão Ambien-
tal do Estado de São Paulo) 
já é contemplado por suas 
ações produzidas com um 
percentual desde 2021 por 
atender os critérios e requi-
sitos ambientais”, explica a 
secretária da pasta, Eliane 
Nascimento.

Segundo a Secretaria de 
Meio Ambiente, o montan-
te repassado varia de ano 
para ano e pode represen-
tar até 2% do valor total do 
ICMS destinado ao muni-
cípio. A previsão é que ele 
passe a ter destinação espe-
cífica em 2026, após previ-
são orçamentária.

da plataforma SIGAM (Sis-
tema Integrado de Gestão 
Ambiental do Estado de 
São Paulo). Esse incenti-
vo financeiro, regulamen-
tado pela Lei Estadual nº 
17.348/2021, busca recom-

pensar cidades que preser-
vam áreas protegidas, pro-
movem a restauração flo-
restal e conservam a bio-
diversidade. No seu cálcu-
lo, o ICMS Ambiental leva 
em conta quatro critérios 

principais: a preservação 
de áreas de proteção am-
biental, a existência de ve-
getação nativa, a conserva-
ção de mananciais de água 
e a realização de ações de 
restauração florestal.

De acordo com a Se-
cretaria de Meio Ambien-
te, Desenvolvimento Sus-
tentável e Assuntos Cli-
máticos, este recurso é de 
grande importância para 
os municípios que priori-

da Redação  l  hortolândia
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Hortolândia enfren-
ta desde o fim de semana 
um episódio crítico de falta 
d’água. Desde a última sex-
ta-feira (20), bairros intei-
ros como Parque do Horto, 
Jardim Nova Hortolândia, 
Vila Real Santista e outros 
sete núcleos urbanos fica-
ram sem água nas torneiras, 
após uma adutora ser per-
furada diversas vezes por 
uma empresa que realiza-
va a instalação de cabos de 
fibra ótica.

A Sabesp, responsável pe-
lo fornecimento, informou 
que iniciou imediatamente 
os reparos, com equipes tra-
balhando dia e noite. Em-
bora parte do abastecimen-
to tenha sido retomada e a 

normalização prevista para 
a manhã desta segunda-fei-
ra (23), muitos imóveis ain-
da amanheceram sem água, 
intensificando o desconfor-
to de famílias.

“Foi um final de semana 
muito difícil. Não consegui-
mos lavar louça, tomar ba-
nho direito”, relata Ana Pau-
la Oliveira, da região do No-
va Hortolândia.

A Sabesp informou que a 
tubulação foi danificada ao 
menos sete vezes durante 
os trabalhos da empreitei-
ra, e que os custos da ma-
nutenção emergencial se-
rão cobrados da empresa 
responsável. Para acelerar 
a recuperação, novos regis-
tros foram instalados e ma-
nobras operacionais foram 
feitas para redirecionar o 
fluxo de água.

Durante o período de cri-
se, caminhões-pipa foram 
disponibilizados para aten-
dimento emergencial, mas a 
demanda superou a capaci-
dade de resposta em alguns 
pontos. A empresa orienta 
os moradores a continua-
rem usando os canais de 
atendimento — como tele-
fone, WhatsApp e a Agên-
cia Virtual — para registrar 
ocorrências.

Além da escassez hídrica, 
moradores também enfren-
taram o impacto das obras 
de reparo nas ruas. Calçadas 
precisaram ser quebradas, 
criando novos transtornos 
para o tráfego de pedestres.

No final da tarde de do-
mingo (22), a Sabesp reto-
mou a distribuição de água 
em parte de Hortolândia 
após concluir os principais 

reparos na adutora respon-
sável pelo abastecimento 
dos bairros Parque do Hor-
to, Jardim Nova Hortolân-
dia, Jardim Nossa Senhora 
Auxiliadora, Vila Real San-
tista, Vila Real Continuação, 
Chácaras Recreio Alvorada 
e Parque Orestes Ongaro.

As equipes foram mobi-
lizadas assim que a compa-
nhia tomou conhecimento 
dos danos causados na últi-
ma sexta-feira (20) pela em-
preiteira durante a instala-
ção de cabos de fibra ótica.

A população pode soli-
citar caminhões-pipa e in-
formações sobre o abaste-
cimento 24 horas por meio 
da Central de Atendimento 
da Sabesp (0800 055 0195 – 
ligação gratuita), WhatsApp 
(11) 3388-8000 ou pelo site 
www.sabesp.com.br.

Falta d’água atinge bairros de Hortolândia durante fim de semana

Moradores relataram transtornos 
enquanto sabesp restabelecia abastecimento
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Nesta segunda-feira (23), 
Dia Mundial do Denuncian-
te, a CPFL Paulista, uma das 
distribuidoras do Grupo 
CPFL Energia, reforça jun-
to à população a importân-
cia das denúncias anôni-
mas contra fraudes e fur-
tos de energia. O objetivo 
é mobilizar os clientes da 
região para contribuírem 
com o combate às ligações 
clandestinas e à manipula-
ção de medidores – práticas 
ilegais que oferecem riscos, 
aumentam a possibilidade 
de acidentes e prejudicam 
a confiabilidade do siste-

ma elétrico. De forma total-
mente anônima, os clientes 
podem denunciar irregu-
laridades por meio do app 
CPFL Energia e site www.
cpfl.com.br/fraude.

Com pena de um a até 
quatro anos de detenção, 
os atos de furtar ou fraudar 
energia estão previstos no 
Código Penal e são respon-
sáveis diretos por sobrecar-
regar as redes de energia, 
tornando o sistema mais 
suscetível a interrupções 
e podendo provocar cur-
tos-circuitos, incêndios e 
até mesmo acidentes fatais.

“Vale destacar que, além 
dessas consequências, 
quem comete esse tipo de 

fraude também terá que ar-
car com as tarifas corres-
pondentes ao período do 
roubo, além de riscos de 
processos judiciais e bole-
tins de ocorrência registra-
dos contra o fraudador e o 
usuário da fraude. Outro 
ponto importante é que os 
prejuízos gerados por essas 
chamadas ‘perdas comer-
ciais’ acabam pesando no 
bolso de todos os consumi-
dores. Isso porque, segundo 
determina a agência regu-
ladora, esses custos são re-
passados à tarifa da distri-
buidora durante as revisões 
tarifárias”, explica Gustavo 
Uemura, diretor Comercial 
da CPFL Energia.

Visando combater as 
fraudes e furtos de ener-
gia, as distribuidoras do 
Grupo CPFL vêm investin-
do em tecnologias de pon-
ta que melhoram a asser-
tividade em campo na de-
tecção de problemas. Den-
tre os investimentos estão 
softwares e inteligência ar-
tificial para monitoramen-
to do consumo dos clientes 
em tempo real, bem como 
a instalação de redes elé-
tricas antifurtos e equipa-
mentos de monitoramento 
em unidades com alta re-
incidência de fraude. Além 
disso, os eletricistas dedi-
cados a inspeções estão ca-
da vez mais especializados 

CPFL incentiva denúncia anônima 
contra fraudes e furtos de energia

Companhia oferece canais exclusivos para 
clientes que desejam combater fraudes

divulgação

Cidades da Região

O vereador Bruno Leite 
(União) pediu que a Pre-
feitura de Monte Mor di-
vulgue a relação dos ser-
viços que são prestados à 
sociedade, em sua página 
oficial na internet. “A po-
pulação nos procura, acho 
que procura os demais ve-
readores também, solici-
tando alguns serviços que a 
prefeitura não fornece”, ex-
plicou, sugerindo a divul-
gação ampla dos serviços 
que são efetivamente pres-
tados, como de limpezas de 
fossas sépticas e roçagens.

Bruno ainda lembrou 
que foi “promessa de cam-

Bruno Leite sugere divulgação de 
serviços da Prefeitura de Monte Mor

infoRmação ao Cidadão

divulgação

Monte Mor realiza mais 
uma Campanha de Vaci-
nação Antirrábica nesta 
terça-feira (24). Desta vez, 
os cães e gatos serão imu-
nizados contra a raiva na 
sede do Bem-Estar Ani-
mal, no Parque do Café.

Podem ser vacinados 
os cães e gatos com mais 
de três meses de idade. 
A Secretaria Municipal 
de Saúde destaca que a 
imunização deve ser fei-
ta uma vez por ano e que 
animais doentes, fêmeas 
gestantes ou que este-
jam amamentando não 

podem ser imunizados. 
A vacinação é totalmen-
te gratuita e acontecerá 
das 10h às 15h.

Os cães agressivos pre-
cisam estar com focinhei-

ra. Já os gatos devem ser 
transportados em caixas 
apropriadas.

O Bem-Estar Animal 
está localizado na Rua Ar-
thur Borcato, 105, no Par-
que do Café.

Saúde de Monte Mor 
promove vacinação 
antirrábica nesta 3ª

Bem-estaR animal
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PRojetos soCiais

Cidade se destaca em toda a região pelo crescimento superior a 280% no montante doado pela população para fundos 
municipais, passando de R$ 28,4 mil ano passado, para R$ 108,8 mil em 2025, de acordo com dados da Receita Federal

Monte Mor registrou au-
mento expressivo na desti-
nação de recursos do Im-
posto de Renda para os 
Fundos Municipais dos Di-
reitos da Criança e do Ado-
lescente e da Pessoa Idosa. 
Segundo dados da Delega-
cia da Receita Federal de 
Piracicaba, o valor arreca-
dado na cidade saltou de 
R$ 28.401,75 em 2024 pa-
ra R$ 108.889,02 em 2025, 
um crescimento de 283%. 
O número de contribuin-
tes que aderiram à prática 
também disparou: passou 
de 33 para 94 doadores, um 
aumento de 185%.

Tal desempenho fez com 
que Monte Mor se tornas-
se a cidade com maior cres-
cimento percentual no nú-
mero de doadores da região, 
superando cidades maio-
res como Santa Bárbara 
d’Oeste, que registrou cres-
cimento de 170%. Em rela-
ção ao volume de recursos 
arrecadados, Monte Mor fi-
cou em segundo lugar, atrás 

secretária e primeira-dama Milena Rinaldo comentou resultados após campanha de orientação

Monte Mor aumenta total de doações 
para fundos das crianças e dos idosos

divulgação mais do que isso, falamos 
sobre a importância des-
sa captação de recursos e 
o trabalho sério das enti-
dades e conselhos muni-
cipais em prol da popula-
ção mais vulnerável. Ago-
ra, agradecemos a todos 
que colaboraram”, disse.

A chamada “doação” do 
Imposto de Renda, na ver-
dade, é uma destinação le-
gal prevista para pessoas 
físicas que optam pela de-
claração completa. Nessa 
modalidade, até 6% do im-
posto devido pode ser di-
recionado diretamente aos 
fundos municipais, ao in-
vés de ir para o caixa do 
Governo Federal.

O valor não representa 
gasto adicional ao contri-
buinte. É um redireciona-
mento do imposto que já 
seria pago — e que, ao ser 
destinado aos fundos lo-
cais, fortalece as ações so-
ciais do próprio município.

Os recursos captados se-
rão aplicados por institui-
ções que atuam diretamen-
te com crianças, adolescen-
tes e idosos em Monte Mor.

apenas de Rio das Pedras, 
que teve um aumento de 
420% no valor destinado.

A explicação é que a Se-
cretaria de Desenvolvi-

mento Econômico e Social 
de Monte Mor, liderada pe-
la primeira-dama Milena 
Rinaldo, promoveu uma 
ampla campanha de cons-

cientização e incentivo à 
destinação de até 6% do IR 
para os fundos municipais.

“Fizemos um esforço 
conjunto, realizamos pa-

lestras, demos explicações 
sobre como a população de 
Monte Mor poderia desti-
nar parte do seu Imposto 
de Renda às instituições. E 

nunciar os maus-tratos aos 
animais”.

“A Polícia Militar não re-
cebe esse tipo de tratati-
va, mesmo sendo uma lei 
federal de alguns anos. 
Então, [gostaria de] soli-
citar ao Poder Executivo 
que atenda essa Indicação, 
que disponibilize um ca-
nal diretamente para de-
núncias”, afirmou.

O parlamentar comen-
tou que recebe muitas recla-
mações sobre os serviços de 
fossa séptica - que possuem 
uma “alta demanda”, com 
demora de até dois meses, 
em alguns casos. Ele pediu 
atenção da prefeitura, prin-
cipalmente para moradores 
do Jardim Colina.

panha” do prefeito Muri-
lo Rinaldo (PP) a implan-
tação de um hospital vete-
rinário no município. E pe-

diu que o Poder Executi-
vo divulgue, na página da 
prefeitura, um canal “on-
de as pessoas possam de-

Vereador diz 
que população 
procura 
solicitando 
serviços que 
prefeitura não 
fornece Cães agressivos 

precisam estar 
com focinheira e 

gatos devem estar 
em caixas

e munidos de equipamen-
tos tecnológicos que tra-
zem mais eficiência à de-
tecção de irregularidades.

Combinado aos inves-
timentos realizados pela 
companhia, Uemura res-
salta a importância da co-
laboração dos clientes em 

denunciar possíveis irre-
gularidades. “É fundamen-
tal que a população tenha 
consciência que se trata de 
um crime e que toda socie-
dade pode ser prejudicada 
por vizinhos e comercian-
tes que estejam furtando 
energia”, explica.
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Nova CeRtifiCação

Município participa do processo de certificação da eliminação do HIV de mãe para bebê no país e de selo bronze para 
sífilis; grupo nacional se reuniu com profissionais de saúde da cidade e permanecerá em Hortolândia até quarta-feira

Hortolândia busca con-
quistar reconhecimento 
nacional em dois impor-
tantes parâmetros na área 
da saúde materno-infantil: 
a certificação da elimina-
ção da transmissão do ví-
rus HIV de mãe para filho 
e o selo bronze de boas prá-
ticas na chamada “trans-
missão vertical” da sífilis 
(da mãe para o bebê). Nesta 
segunda-feira (23), o muni-
cípio foi visitado pela Equi-
pe Nacional de Validação.

O grupo, que permanece-
rá na cidade até esta quar-
ta-feira (25), é formado por 
quatro representantes do 
Ministério da Saúde e dois 
do Governo do Estado de 
São Paulo. O comitê foi re-
cebido pelo prefeito José Na-
zareno Zezé Gomes (Repu-
blicanos), pelo vice Cafu Cé-
sar (PSB), e pelo secretário 
de Saúde, Denis José An-
dré Crupe, no salão nobre 
do “Palácio dos Migrantes”, 
no Jd. Metropolitan.

No primeiro dia de tra-
balho, depois de se reuni-
rem com cerca de 25 profis-
sionais da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, os técni-
cos visitaram a UBS (Uni-
dade Básica de Saúde) Jd. 
Amanda II. Durante o pe-
ríodo de trabalho na cida-
de, eles participarão de ou-
tras reuniões com a equipe 
da Vigilância Epidemioló-
gica de Hortolândia e visi-
tarão o Hospital Municipal 
e Maternidade Governador 
Mário Covas, no Jd. Miran-
te, e a Vigilância Epidemio-
lógica, no Paço Municipal.

equipe Nacional de Validação foi recepcionada pelo prefeito Zezé Gomes e pelo vice, Cafu Cesar 

Zezé Gomes recebe visita técnica do 
Ministério da Saúde, em Hortolândia
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Segundo o consultor téc-
nico Ítalo Vinícius Albu-
querque Diniz, da CGIST 
(Coordenação-Geral de 
Vigilância das Infecções 
Sexualmente Transmissí-
veis), órgão da DVSA (Se-
cretaria de Vigilância em 
Saúde e Ambiente), do Mi-
nistério da Saúde, a con-
quista destes selos signifi-
cará que o município está 
no caminho certo e traba-
lhando corretamente para 
ajudar o Brasil a eliminar 
a “transmissão vertical” do 
HIV e da sífilis.

“O processo contribui 
para que o Brasil alcan-
ce também esta meta de 
eliminação. Mostra que o 
município está desenvol-
vendo estratégias necessá-
rias, tem uma rede mater-

no-infantil estruturada e 
contribui para que o Bra-
sil alcance também estes 
indicadores. É um proces-
so em que os municípios, 
junto com os profissionais 
de saúde, se unem ao Mi-
nistério e ao Estado. É um 
reflexo de que Hortolândia 
vem desenvolvendo estra-
tégias necessárias e efica-
zes para o enfrentamento 
das ISTs (Infecções Sexual-
mente Transmissíveis) e o 
fortalecimento da rede de 
cuidado materno-infantil 
no município”, explica.

O processo de certifi-
cação de Hortolândia te-
ve início em março deste 
ano, após mensagem do 
Ministério sobre os índi-
ces locais relativos à saúde 
materno-infantil. De acor-

do com a enfermeira Ca-
mila Travassos, da Vigilân-
cia Epidemiológica do mu-
nicípio, participar do pro-
cesso é muito importante 
para as equipes profissio-
nais da saúde, pois o tra-
balho realizado junto às 
gestantes e aos bebês é de 
grande complexidade.

“Todas as nossas gestan-
tes dos anos de 2022 e 2023, 
que vivem com HIV, reali-
zaram pré-natal, ou seja, 
100% das gestantes. E 100% 
dessas gestantes fizeram 
tratamento com os antir-
retrovirais, durante a ges-
tação. Numericamente, fo-
ram sete gestantes em 2022 
e sete gestantes, também 
em 2023, com uma cober-
tura de 100%. A gente acom-
panhou esses recém-nas-

cidos do ano de 2022, du-
rante 18 meses, e nenhuma 
dessas crianças foi conta-
minada. As crianças foram 
expostas, mas não conta-
minadas. Existe uma com-
plexidade no acompanha-
mento, porque a mãe preci-
sa fazer o pré-natal, acom-
panhamento com obste-
tra e com o infectologista. 
A gente faz todas as ações 
para que, durante o pré-na-
tal e no momento do parto, 
a carga viral desta mãe es-
teja indetectável. Então, é 
muito importante que es-
sa gestante tenha adesão, 
tanto do pré-natal quanto 
do tratamento. Como, nes-
te período, não teve a trans-
missão vertical, a gente po-
de participar desse proces-
so”, ressalta a profissional.

Caso as ações do muni-
cípio sejam validadas pela 
Equipe Nacional de Valida-
ção, a cerimônia de certifi-
cação acontecerá em Brasí-
lia, em dezembro deste ano.

Integram o comitê, como 
consultores técnicos do Mi-
nistério da Saúde, o enfer-
meiro Ítalo Vinícius Albu-
querque Diniz; a biomédi-
ca Priscilla Evellin dos San-
tos Martins; a cientista so-
cial Fabiana de Oliveira e 
a assistente social Denise 
Pires; como representan-
tes do Governo do Estado, 
a enfermeira da GVE-Cam-
pinas (Grupo de Vigilân-
cia Epidemiológica) Shenia 
Liane Pimenta e a bióloga 
do CRT/SP (Centro de Re-
ferência e Triagem) Goher 
Lima Gonzalez.

Garantir que os pedá-
gios não comprometam o 
desenvolvimento dos mu-
nicípios é um dos desafios 
da RMC (Região Metropo-
litana de Campinas), de 
acordo com a deputada es-
tadual Ana Perugini (PT), 
vice-presidente da Comis-
são de Assuntos Metropo-
litanos e Municipais da As-
sembleia Legislativa do Es-
tado de São Paulo (Alesp).

Criado pela Lei Comple-
mentar 870/2000, o bloco 
formado por 20 cidades 
completou 25 anos no úl-
timo dia 19 de junho.

Ao avaliar os 25 anos da 
RMC, a parlamentar mani-
festou preocupação com a 
expansão de pedágios na 
região de Campinas e no 
Estado.

“Nessa legislatura, de-
mos um passo histórico no 
Parlamento ao aprovarmos 
a implantação do Trem In-
tercidades. Mas, por outro 
lado, chamamos a atenção 
para a necessidade de dis-
cutirmos a expansão de 
praças de pedágio. Isso ele-
va o custo da produção e 
comercialização. Os pedá-
gios não podem ser muros 
que impeçam a integração 
e o desenvolvimento entre 
as cidades da RMC”, afir-
mou a deputada.

Ana Perugini também 
citou demandas urgentes 
ligadas ao transporte pú-
blico. “Principalmente, em 
relação ao tempo de espera 
nos pontos de ônibus, pro-
vocado pela redução de li-
nhas e veículos. A popula-
ção e seus representantes 
têm o direito de cobrar me-
lhorias”, disse.

A vice-presidente da Co-
missão de Assuntos Metro-
politanos da Alesp desta-
cou o poder econômico da 
RMC, que registrou alta de 
3,2% em seu PIB (Produto 
Interno Bruto) no primei-
ro trimestre deste ano. Es-
se patamar é maior que o 
alcançado por 21 estados 
brasileiros e o Distrito Fe-
deral. Neste período, o PIB 
da região foi de R$ 105,3 
bilhões.

“Nosso desafio é garan-
tir que parte dessa riqueza 
seja revertida em políticas 
públicas que melhorem a 
qualidade de vida, que for-
taleçam a rede pública de 
saúde; melhorem a estru-
tura das escolas, a qualida-
de do ensino e ampliem a 
inclusão; garantam trans-
porte público eficiente, de-
senvolvimento sustentá-
vel e o combate à fome e a 

Deputada Ana Perugini diz que pedágios não 
podem impedir desenvolvimento da RMC

deputada avaliou realidade do bloco 
metropolitano, que completou 25 anos
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todas as formas de violên-
cia”, reforçou a deputada 
Ana Perugini.

A deputada também res-
saltou que é preciso discu-
tir a preservação de ma-
nanciais e rios que com-
põem as bacias hidrográ-
ficas e alternativas para 
produção de água. Hoje, 
parte da Grande São Pau-
lo e a região de Campinas, 
por exemplo, dependem do 
Sistema Cantareira, cons-
truído nos anos 1970, para 
o abastecimento domésti-
co e industrial.

“Quanto à questão hí-
drica, de modo concreto, 
propusemos através do 
Projeto de Lei 713/2024 a 
criação da Área de Preser-
vação Ambiental da Ser-
ra dos Cocais. Esta APA 
abrange uma área de 13,3 
mil hectares, situada entre 
as cidades de Itatiba, Lou-
veira, Valinhos e Vinhedo 
e, entre outros benefícios, 
contém cavernas, nascen-
tes e ribeirões que são fun-
damentais para o abasteci-
mento da RMC”, comple-
tou a parlamentar.



Um homem foi preso em 
flagrante após ameaçar a 
própria filha e o genro com 
um simulacro de arma de 
fogo, na madrugada des-
te domingo (22), no Jardim 
Manchester, em Sumaré.

A Polícia Militar foi acio-
nada para atender a ocor-
rência por ameaça envol-
vendo arma de fogo. No lo-
cal, em contato com o casal, 
ambos relataram que o pai 
da moça teria ameaçado os 
dois com uma arma de fogo 
após uma discussão.

Na residência, a PM foi 
recebida pelo acusado, 
que permitiu a entrada 
da equipe policial. Ao ser 
questionado sobre os fatos, 
inicialmente afirmou que 
não possuía nenhuma ar-
ma de fogo, porém, poste-
riormente, alterou sua ver-
são, dizendo que se trata-

Homem é preso após ameaçar filha 
e genro com arma de brinquedo
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Confusão em sumaré

Policiais militares do 10º 
Baep (Batalhão de Ações 
Especiais de Polícia) desar-
ticularam um esquema de 
tráfico de drogas durante o 
feriado prolongado, em Su-
maré. A ação rápida resul-
tou na apreensão de carga 
de entorpecentes avaliada 
em R$ 475 mil e na apreen-
são de um revólver calibre 
38 com numeração supri-
mida. Foram localizados 60 
kg de drogas, entre cocaí-
na, crack e maconha. Cin-
co suspeitos foram presos.

Durante patrulhamento 
pela Avenida Júlio de Vas-

concelos, a equipe suspei-
tou de um veículo. O condu-
tor, ao perceber a presença 
policial, acelerou, iniciando 
uma tentativa de fuga. Após 
acompanhamento pela Ro-
dovia Virgínia Viel Campo 
Dall’Orto, o automóvel foi 
interceptado no bairro Jar-
dim Santa Maria.

Na vistoria veicular, os 
policiais localizaram 650 
microtubos contendo co-
caína. Questionado, o mo-
torista revelou que faria a 
entrega dos entorpecentes 
em outra cidade e indicou 
um imóvel, no bairro Par-
que Silva Azevedo, como 
local de preparo e armaze-
namento das drogas.

Com base nas informa-
ções, a equipe se dirigiu 
até o endereço indicado. 
No local, três indivíduos 
tentaram fugir ao nota-
rem a chegada dos poli-
ciais, mas foram rapida-
mente contidos. Dentro 
do imóvel, foram locali-
zados diversos apetrechos 
utilizados na manipula-
ção de drogas, cadernos 
com anotações do tráfico, 
e grande quantidade de 
entorpecentes já embala-
dos, semelhantes aos en-
contrados no carro.

Ao todo, a operação re-
sultou na apreensão de 52 
kg de cocaína, 6,7 kg de 
crack, 1,6 kg de maconha, 

160 mil microtubos vazios, 
18 cadernos com anota-
ções, cinco aparelhos celu-
lares, uma espingarda cali-
bre 5.5 mm e um veículo.

Os suspeitos foram con-
duzidos para uma UPA 
(Unidade de Pronto Aten-
dimento) para avaliação 
médica e, posteriormente, 
apresentados no Plantão 
Policial de Sumaré. A au-
toridade policial ratificou 
a prisão de cinco suspeitos 
em flagrante pelos crimes 
de tráfico de drogas, asso-
ciação para o tráfico e cor-
rupção ativa. A perícia foi 
acionada e compareceu ao 
imóvel para levantamen-
to técnico.

PM fecha ‘centro de distribuição’ e apreende 60 kg de drogas em Sumaré

Políciais do Baep apreenderam 52 kg de 
cocaína, 6,7 kg de crack e 1,6 kg de maconha

r$ 475 mil
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Simulacro foi 
localizado em imóvel 

e apreendido pela 
Polícia Militar

Pol icia is m i l ita res 
prenderam um homem 
por tráfico de drogas, 
na tarde deste domingo 
(22), no Jardim Bom Re-
tiro, em Sumaré.

A equipe fazia patrulha-
mento e visualizou um in-
divíduo suspeito que, ao 
notar a viatura, demons-
trou nervosismo e tentou 
descartar objetos. 

Com ele, foram encon-
tradas 71 porções de co-
caína e 1 porção de “Ice”, 
além de dinheiro, indican-
do tráfico. Foi dada voz de 
prisão ao indivíduo, que 
resistiu e foi algemado.

Contido e levado ao 
Plantão Policial de Suma-
ré, o delegado ratificou o 
flagrante, permanecen-
do o homem à disposição 
da Justiça.

ouTro Caso
Ainda em Sumaré, poli-

ciais militares prenderam 
um homem por tráfico de 
drogas, na noite deste sá-
bado (21), também no Jar-
dim Bom Retiro. A equipe 
realizava patrulhamento 
quando flagrou um indi-
víduo arremessando pa-

cotes de drogas de um 
veículo. Durante a abor-
dagem foram encontra-
dos R$ 600,00 e 105 por-
ções de cocaína. No car-
ro dele havia mais cinco 
porções de haxixe, cocaí-
na, uma faca e um celular. 
O indivíduo foi algemado 
e acabou preso.

Nervosismo denuncia 
tráfico e homem é 
detido em Sumaré

Bom reTiro
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Animal estava solto, sem focinheira 
ou guia, quando avançou sobre as 
vítimas, que são duas meninas de 
3 e 7 anos, e outra criança de 8 anos; 
moradores tentaram conter cachorro 
e acionaram socorro imediatamente

Três crianças são atacadas 
por pitbull e ficam feridas em 
condomínio de Monte Mor

Garoto de 8 anos está com diversos ferimentos na perna, tem dores e se recupera

Três crianças foram ata-
cadas por um cachorro da 
raça pitbull enquanto brin-
cavam na área comum de 
um condomínio residen-
cial, na tarde deste sábado 
(21), em Monte Mor.

Segundo relatos de mo-
radores, o animal estava 
solto, sem focinheira e sem 
guia, o que caracteriza im-
prudência por parte do tu-
tor. Os vizinhos tentaram 
conter o cachorro enquan-
to aguardavam o socorro.

As três crianças foram 
socorridas. Duas meninas, 
de 3 e 7 anos de idade, fo-
ram levadas à UPA (Unida-

de de Pronto Atendimento) 
do Jardim Amanda, e a ter-
ceira criança, de 8 anos, foi 
encaminhada ao Hospital 
Municipal Mario Covas. De 
acordo com informações, 
todos estão fora de perigo 
e já receberam alta médica.

Em nota oficial, o con-
domínio disse que lamen-
ta “profundamente” o ocor-
rido. “O morador dono do 
cachorro já havia sido ad-
vertido e multado ante-
riormente por negligên-
cia, ao circular com o ani-
mal pelas dependências do 
condomínio sem as me-
didas de segurança cabí-
veis, em especial a foci-
nheira. Mesmo assim, ele 
continuou desrespeitan-
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imprudênCia do TuTor

do as regras. A ocorrência 
de hoje (sábado), no en-
tanto, não foi consequên-
cia de um simples passeio: 
o tutor saiu com o cão sem 
guia e o abandonou no ele-
vador da Torre 2. Criado-
res/as de animais domés-
ticos, mesmo de médio e 
grande porte, têm respaldo 
legal, por meio do Decreto 
nº 24.645/1934 e da Lei Fe-
deral nº 9.605/1998. Mes-
mo com o Regimento In-
terno prevendo a proibição 
de animais de grande por-
te, o condomínio não po-
de proibir a presença des-
ses animais, uma vez que 
nossa convenção é subor-
dinada à legislação fede-
ral”, informou.

Segundo o condomínio, 
todas as medidas adminis-
trativas cabíveis foram to-
madas. “Infelizmente, a ne-
gligência do morador pre-
valeceu. Deixamos tam-
bém nossa crítica aos ór-
gãos públicos: por diversas 
vezes, a administração, a 
equipe de portaria e mora-
dores tentaram alertar so-
bre a situação, mas não ob-
tive sucesso”, disse.

O menino de 8 anos que 
foi atacado ainda não pisa 
no chão após levar pontos 
na perna. Enzo Gabriel da 
Cruz Bertolino está com 
dores. A família do garo-
to contou que o tutor ain-
da não conversou sobre o 
incidente.
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va de arma de brinquedo e 
que ela não se encontrava 
mais em sua posse.

Foi realizada busca no 
interior da residência, com 
o auxílio do genro, que in-
formou ter localizado o re-
ferido objeto sobre um mu-
ro, indicando a localização 
aos policiais.

Os policiais constata-
ram que se tratava de um 
simulacro de arma de fo-
go. Diante dos fatos, o ho-
mem foi conduzido à Dele-
gacia de Polícia de Sumaré, 
onde a delegada procedeu 
à elaboração do boletim de 

ocorrência de violência do-
méstica e ameaça. Foi rea-
lizada a apreensão do si-
mulacro, permanecendo o 
indivíduo preso.

ouTros Casos
Ainda em Sumaré, poli-

ciais militares prenderam 
um homem por violência 
doméstica, na manhã des-
te domingo (22), no Lotea-
mento Nova Terra.

A equipe, ao chegar no 
local, abordou um indiví-
duo na calçada ao lado da 
casa da mãe. Ela informou 
ter medida protetiva con-

tra o filho, que invadiu a 
casa arrombando o portão 
sob efeito de drogas. Ele foi 
preso.

Em mais uma ocorrên-
cia em Sumaré, um homem 
foi preso após fazer amea-
ças psicológicas contra a ex-
-companheira, na noite des-
te domingo (22), no Jardim 
Bom Retiro. No local, a vi-
zinha relatou que o homem 
estava agredindo a esposa 
grávida e ameaçando-a.

A equipe abordou o indi-
víduo, que negou a agres-
são. A vítima disse que o 
agressor invadiu sua ca-
sa pulando a sacada e que-
brando a porta para amea-
çá-la com pressão psicoló-
gica. Ela relatou que o acu-
sado é usuário de drogas e 
não a deixa em paz. Ela es-
tá grávida de 8 meses de-
le e a gestação é de risco. O 
indivíduo foi encaminha-
do ao Plantão Policial e fi-
cou à disposição da Justiça.

suspeito foi 
flagrado pela pm 

arremessando 
entorpecentes 
de um veículo


